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VISÃO GERAL DO VOO DE TESTE APÓS 

MANUTENÇÃO 



ROTEIRO 

OBJETIVO 

 

FINALIDADE 

 

PROGRAMA DE TESTE DO FABRICANTE – EUROCOPTER 

 

PLANEJAMENTO DO VOO DE TESTE 

 

FASES DO PROGRAMA DE TESTE 
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OBJETIVO  

Proporcionar informações para a melhoria na qualidade do voo de 

testes após serviços de manutenção. 

Conhecer o programa de testes do Fabricante – Eurocopter / Helibras 

Elevar a consciência em segurança de voo neste tipo de voo. 
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FINALIDADE 

É importante para o sucesso dessa atividade que o piloto esteja 

consciente dos riscos e da necessidade de obter valores aceitáveis 

determinado pelo programa de testes do fabricante. 

Avaliar em voo ou no solo, com os rotores girando, as condições 

operacionais da aeronave após uma inspeção periódica, uma troca de 

componentes principais, ou mesmo uma intervenção de manutenção 

importante. 

 



Voo de Teste Após Manutenção 

 Manutenção de aeronaves 
É a tecnologia relacionada com as ações requeridas para manter (ou 

melhorar) a aeronavegabilidade e a confiabilidade prevista no projeto 

da aeronave e seus sistemas, subsistemas, e componentes, durante 

toda a vida operacional da aeronave. 

 

• Preventiva  

• Preditiva 

• Corretiva 

5 

O
rg

 a
c
ro

n
ym

 /
 n

a
m

e
 o

f 
a
c
c
o
u
n
ta

b
le

/ 
n
a
m

e
 o

f 
d
o
c
u
m

e
n
t 

/ 
1
,v

.0
 /

 /
1
2
/1

2
/2

0
1
3
/ 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
©

 E
u
ro

c
o
p
te

r 
ri
g
h
ts

 r
e
s
e
rv

e
d
  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Aeronavegabilidade


RBHA 91 

91.407 - OPERAÇÃO APÓS MANUTENÇÃO, MANUTENÇÃO 

PREVENTIVA, RECONDICIONAMENTO, REPAROS OU 

MODIFICAÇÕES  

 

(b) Nenhuma pessoa pode transportar qualquer pessoa (exceto 

tripulantes) em uma aeronave que tenha sofrido manutenção, 

recondicionamento, reparos ou modificação que possa ter 

alterado ou afetado apreciavelmente suas características de voo 

ou afetado substancialmente sua operação em voo, até que um 

piloto adequadamente qualificado na aeronave e possuidor, pelo 

menos, de uma licença de piloto privado, voe na aeronave 

fazendo uma verificação operacional do trabalho executado e 

anote o voo e seu resultado nos registros da aeronave.  
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PROGRAMA DE TESTE DO FABRICANTE 



Programa de Teste do Fabricante 

O programa de teste é encontrado na seção 8 do 

RFM/PMV/FLM – Manual de Voo ou no Master 

Servicing Manual (MSM).  

Descrição das manobras e resultados esperados. 

Formulário para registrar o teste. 

Formato de fácil compreensão e aplicação. 

Orientar o teste após uma troca de componentes 

principais, uma grande intervenção ou uma 

inspeção periódica.  



Estrutura do Manual de Voo 



Programa de Teste Seção 8.3 



Programa de Teste Seção 8.3 

8.3.2 Lista das fichas de testes 
 

N° 0 RELATÓRIO DE VOO 

N° 1 VEMD 

N° 2 GIRO NO SOLO 

N° 3  VOO PAIRADO 

N° 4 SUBIDA NA POTÊNCIA MÁXIMA CONTÍNUA  

N° 5 VERIFICAÇÃO DA POTÊNCIA MÁXIMA DE DECOLAGEM 

N° 6 VOO NIVELADO COM POTÊNCIA MÁXIMA CONTÍNUA 

N° 7 AUTORROTAÇÃO - 65 kt (120 km/h) 
 
FICHAS DE VERIFICAÇÕES A EFETUAR DE ACORDO COM A AÇÃO DE 
MANUTENÇÃO OU O COMPONENTE SUBSTITUÍDO: 



Programa de Teste Seção 8.3 

N° DA FICHA DE TESTE ®  0 1 2 3 4 5 6 7  

COMPONENTE SUBSTITUÍDO  

OU AÇÃO DE MANUTENÇÃO   ¯ 

 A B A B C D A B   A B  

TROCA DO MOTOR OU MÓDULO ·  ·  ·  ·  / / · · ·  · · · · / 

TROCA DA CTP OU MÓDULO ·  / / ·  · · · · · / / · / · 

CABEÇA DO ROTOR PRINCIPAL ·  / / ·  · · ·  ·  / / / · / · 

ROTOR DE CAUDA - EIXO DO 

ROTOR DE CAUDA 
·  / / ·  / · ·  / / / / / / / 

VEMD ·  ·  ·  ·  / / ·  / / / / / · / 

 

FICHAS DE VERIFICAÇÕES A EFETUAR DE ACORDO COM A AÇÃO DE 
MANUTENÇÃO OU O COMPONENTE SUBSTITUÍDO: 



Programa de Teste Seção 8.3 

FICHA 

N°0 

HELICÓPTERO 
AS 350 B2 

VEMD 
RELATÓRIO DE VOO 

N° da AERONAVE VEMD METEOROLOGIA 

 
AERÓDROMO ..........................  : 

DATA ................................ ......... : 

TRIPULAÇÃO ...........................  : 

ÁREA ................................ ........ : 

 
HORA DE DECOLAGEM .......... : 

HORA DE POUSO ....................  : 

TEMPO DE VOO ......................  : 
 

PILOTO ................................ ..... : 

MEMBRO DA TRIPULAÇÃO .... : 

  
Número de voo VEMD: 

 
Direção do vento.........: 

 

  

Duração do voo VEMD: Velocidade do vento....:   

Ciclos Ng:    parcial  Total:   OAT.............................:   
    QNH............................:    
Ciclos Nf:     parcial  Total:   QFE.............................:   
    Hp...............................:    

Sobrelimite detectado: SIM  NÂO    

    VEMD 
     

Origem do sobrelimite, valor, duração: Panes detectadas:  SIM  NÃO   
    

   Códigos e tempo de panes: 
  

    

PESO 
OPERAÇÃO DE MANUTENÇÃO EXECUTADA 

ANTES DO VOO 
OBSERVAÇÕES DA TRIPULAÇÃO 

APÓS O VOO 

 
PESO VAZIO EQUIPADO ............. : 

TRIPULAÇÃO ................................  : 
LASTRO ................................ ......... : 
PESO SEM COMBUSTÍVEL .......... : 
COMBUSTÍVEL .............................  : 
PESO DE DECOLAGEM ............... : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CG ................................ .................. : 

UNIDADES USADAS (riscar como aplicá-

vel) 
 

PESO : kg  lb  
 

 

COMBUSTÍVEL: kg  lb  
 
 UK gal  l  US gal  
 
 

ALTITUDE m  ft  
     

VELOCIDADE Kt  Km/h  EQUIPAMENTOS OPCIONAIS VISTO DO TRIPULAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



Programa de Teste Seção 8.3 

FICHA N° 
2A 

HELICÓPTERO 
AS 350 B2 VEMD GIRO NO SOLO 

FASES DOS TESTES E REQUISITOS RESULTADOS A SEREM OBTIDOS / 
LIMITAÇÕES 

RESULTADOS OBTIDOS 

PARTIDA NO MOTOR 

Conforme os Procedimentos Normais do Manual de 

Voo (ver SEÇÃO 4). 

 

- Tensão da bateria 

- [FUEL P] (dois)................ Ligado(s) 

- Botão de partida............ Pressionar. 

 

 

Registrar os parâmetros antes da partida: 

(Ver SEÇÃO 2) 

 

- U  ³ 22 V 

- Pressão: > 0,4 bar 

- Tensão da bateria: ³ 18 V 

- t4 máx : 795 °C/ 865 °C < 5 seg. 

 

       

 U/bus T4 Ng OIL T OIL P  

 V °C % ºC   

       
 
 

      

- U min.: V     

- T4 max.: °C     

       

       

- Ng ≥ 45 % - GENE  BOM    RUIM   

 

- Ng = 60 % 

 

- Ng < 70 % 

 

- 110 £ NR £ 200 rpm 

- NR £ 200 rpm 

         

- A pág. FLI é indicada no VEMD BOM    RUIM   

          

-  ENG P  BOM    RUIM   

           

-  MGB P NR ≤ 110 rpm (frio) BOM    RUIM   

   NR ≤ 200 rpm (quente)        

- HYDR  SIM    NÃO   

-  Registrar os dados quando a Manete de Vazão 
de combustível estiver na posição voo (Flight). 

        

 - Alarme sonoro soa para NR entre 250 e  BOM       RUIM   

    360 rpm.        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-  Verificação de Nf/NR (pedais centralizados) 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
- Verificar sincronização de NR - Nf:     

+/- 3 rpm 
 
 

 
 
 
 
 

       

  FLI:    

       

Qde comb:   Ng: %  

      

Fluxo comb::   T4: °C  
      

Autonomia:   Tq: %  

      

U/bus: V  I/GEN: A  
      

T° óleo motor: °C P óleo mot.:   
      

NR: rpm  Nf: rpm  

      

 



Programa de Teste Seção 8.3 



Programa de Teste Seção 8.3 



Programa de Teste Seção 8.3 

Exemplo 
Peso Helicóptero = 1.500 kg 

OAT = 20º C 

NR real = 407 RPM 

NR Teórica = 400 + 10 RPM 

NR Teórica 



Programa de Teste MSM 



Programa de Teste MSM 



Programa de Teste MSM 



Programa de Teste MSM 



Programa de Teste MSM 



Programa de Teste MSM 



Programa de Teste MSM 
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Planejamento do Voo de Teste 



Planejamento do Voo de Teste 

Briefing 
Sinergia – Ação Coordenada. 

Compeensão do assunto. 

Troca de informações sobre serviços de manutenção e as 

verificações. 

Eleminar o distanciamento entre profissionais.  

Passo importante para um bom trabalho em equipe. 

 



Planejamento do Voo de Teste 

VOO 

Q
U

A
N

D
O

?
 

ONDE

? 



Planejamento do Voo de Teste 

Análise de risco x serviços executados 
Sistema hidráulico – Pouso sem hidráulico 

Grupo motor – Pouso imediato 

Caixa elétrica - Perder instrumentos 

Comando TR – Procedimento de emergência. 

 



Planejamento do Voo de Teste 

Medidas de Controle e Prevenção 
Atender aos requisitos dos Manuais. 

Minusiosa inspeção com base na seção 4 do Manual de voo. 

• Antes do Primeiro Voo. 

• Depois do Primeiro Giro no Solo e Aplicação de Potência. 

FOD. 

Ferramentas. 

Folgas e trincas. 

Vazamentos. 

Conexões e mangueiras / tubulações da célula e do motor. 

Utilização de lista de verificações. 

Treinamento de Pilotos e Mecânicos. 

 



Planejamento do Voo de Teste 

Revise as limitações e emergências. 

 

 



Planejamento do Voo de Teste 

Estude o conteúdo das fichas de testes e 

estabeleça a divisão de tarefas com o mecânico 

para a coleta de parâmetros.  
 



Planejamento do Voo de Teste 

Cálculo de Peso e Centro de Gravidade – CG 
Seção 2 e 6 do Manual de voo 

UMA LOCALIZAÇÃO DO CG QUE ESTEJA CORRETA NA 

DECOLAGEM PODE VARIAR DURANTE A MISSÃO, DEVIDO À 

REDUÇÃO DO PESO DO COMBUSTÍVEL OU A VARIAÇÃO DA 

CARGA, PODENDO EXCEDER OS LIMITES ACEITÁVEIS. 

 



Planejamento do Voo de Teste 

24/09/2013 Serial Nº Missão

Mass Arm MM Arm MM

Peso Básico 1325,0 3,57 4730 0,10 133

Piloto 85 1,55 132 -0,60 -51

Copiloto 85 1,55 132 0,02 1,7

Pax Dianteiro 100 1,55 155 0,60 60

Pax  Traseiro Direito   2,42 0 0,74 0

Pax Traseiro Central Dir 2,42 0 0,25 0

Pax Traseiro Central Esq             2,42 0 -0,25 0

Pax Traseiro Esquerdo      2,42 0 -0,74 0

Bagageiro Direito 3,20 0 0,60 0

Bagageiro Esquerdo 3,20 0 -0,60 0

Bagageiro Traseiro 4,60 0 0

0 0

0 0

0 0 A B C D E F G 0 Fuel CG

0 0 3,15 3,15 3,20 3,48 3,58 3,30 3,15 3,23 3,28

0 0 1600 2000 2427 2427 1500 1500 1600 1595 2022

Peso Zero Combustível PZC 1595 3,23 5149 0,01 11

Combustível (Litros) 540 CG Longitudinal 3,28 CG lateral

Combustível (Kg) 427 3,48 1484 CG Lateral 0,01 CG máximo esq. : - 0,10 m 

Peso Total CG 2022 3,28 6633 MTOW 2427 CG máximo direito : + 0,10 m 

Carga disponível : 405 Kg

 Esse CG foi calculado por: (signature)...................................................................

Longitudinal Lateral

Prefixo

PZC

CG

1.150

1.250

1.350

1.450

1.550

1.650

1.750

1.850

1.950

2.050

2.150

2.250

2.350

2.450

3,14 3,19 3,24 3,29 3,34 3,39 3,44 3,49 3,54 3,59

CG Longitudinal



Planejamento do Voo de Teste 

Gráfico de Altura x Velocidade 

	

Exemplo 

Peso Total = 2.250 kg 

OAT = 30º C 

Hp = 4.000 ft 
 



Planejamento do Voo de Teste 

Gráficos de Desempenho. 
Seção 5 do Manual de Voo 

Pairado IGE e OGE. 

Gráfico de Verificação da Potência do Motor 



Planejamento do Voo de Teste 

Combustível 
Abasteça a aeronave com combustível o suficiente para seus testes, 

sempre obedecendo o limites de peso e CG. 

Acompanhe o abastecimento e faça uma análise do sistema de 

indicação. 

Voe sempre comparando o tempo do voo com indicação da 

quantidade no tanque de combustível. 



Planejamento do Voo de Teste 

Debriefing 
Fase importante no processo de melhoria da qualidade. 

Utilize 4 pontos na estrutura do debriefing. 

• O que foi bom e o que não foi? 

• O que fazer para melhorar na próxima missão? 

• Utilizamos as métodos corretos? 

• Existem dúvidas ou assuntos importantes? 

Preencha, em conjunto com a equipe, o relatório final do voo 

colocando suas observações. 

Reveja os parâmetros anotados e compare com testes anteriores. 

Discuta erros e acertos. 

Compartilhe suas idéias e impressões do voo e crie uma atmosfera de 

incorajamento para que os membros da equipe exponham seus 

comentários sobre o trabalho. 
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Fases do Programa de Teste 



Fases do Progrma de Teste 

Giro no Solo - Ground Run 

Esta fase é considerada a mais importante de todas as etapas dos 

voos de manutenção e, portanto não se devem abreviar 

procedimentos a título de ganhar tempo. Se um vazamento existir, por 

exemplo, poderá ser observado logo no início, evitando uma série de 

consequências desagradáveis e onerosas. Um excelente trabalho feito 

no solo vai economizar horas de voo, tempo e dinheiro. 

Voo – Flight 

Executado para coletar e avaliar o funcionamento dos sistemas de 

acordo com parâmetros estabelecidos na seção correspondente do 

manual de voo ou no master servicing manual (MSM). 

 



Fases do Progrma de Teste 

Giro no Solo (Ground Run) 
• Atentar para vazamentos, principalmente na partida. 

• Vibraçoes nos rotores. 

• Acompanhe pressões, temperatura, voltagem, N1, N2/NR e 

apagamento das luzes. 

• Mantenha em IDLE por no mínimo 5 minutos e observe 

parâmentros. 

• Manete posição Flight – acompanhe os parâmetros e registre 

conforme o programa de teste 

 



Fases do Progrma de Teste 

Voo – Flight 
• Proceder o pairado e verificar o correto funcionamento dos 

parâmetros do motor e célula. 
• Pressões 

• Temperaturas 

• N1, N2/RPM do Rotor 

• Voltagem e Amperagem 

• Luzes do Painel de Alarme 

• Pouse e proceda o corte do motor e realize uma verificação em 

busca de vazamentos e folgas, antes de proceder o voo. 

 

 

 



Fases do Progrma de Teste 

Voo – Flight 
• Realize o procedimento de decolagem utilizando o diagrama de 

altura x velocidade. Seção 5 do Manual de Voo. 

• Estabilize o voo para obter parâmetros. 

• Voe em uma altura de segurança e com velocidade mínima 

próxima da Vy. 

• Mantenha-se a uma altura de segurança. 

• Esteja sempre atento a alterações nos parâmetros da aeronave. 

 

 



Fatores que podem levar ao Erro Humano 

Falta de Atenção 

Fadiga e/ou Estresse 

Preocupações pessoais e/ou profissionais 

Falta de assertividade 

Falta de treinamento 

Condições Climáticas 

Conhecimento Limitado 

Outros 



Conclusão 

Planejamento detalhado. 

Revise limitaçoes e emergências, principalmente dos sistemas 

afetados pelo trabalho de manutenção. 

Mantenha-se treinado 

Realize o trabalho por etapas e paulatinamente. 

Voe boa parte do tempo em área livre e próximo da Vy 

• Pousar imediatamente 

• Pousar assim que possível 

• Pousar assim que praticável 



45 

O
rg

 a
c
ro

n
ym

 /
 n

a
m

e
 o

f 
a
c
c
o
u
n
ta

b
le

/ 
n
a
m

e
 o

f 
d
o
c
u
m

e
n
t 

/ 
1
,v

.0
 /

 /
1
2
/1

2
/2

0
1
3
/ 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
©

 E
u
ro

c
o
p
te

r 
ri
g
h
ts

 r
e
s
e
rv

e
d
  

OBRIGADO ! 


